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RESUMO 
1 

LOUlU2 M. & ALVES M, L. ß. Lista de hospedeiros e ctiologia da queinla-do-fio das plantas frullleras nti regiao amaz0nica. Fitopatol. bres. 

estabelecida. Dois fungos apresentando caracteristicas muito 
similares podem provocar a queima-do-fio: Pellicularia ko- 
leroga e Marasnzius scaridens. Dentre os dois patógenos, P. 
koleroga 6 o mais comum na regi2o. 

(12): 88-89. 1987. 

, Observações realizadas em 1985 na coleção de fruteiras do 
INPA e nos pomares do  inunicipio de Manaus mostraram que 
a c/ueima-do-fio pode afetar uni  grande número de plantas 
frutlferas. Uma lista de 27 especies atacadas pelu doenc;a loi 

Host range and etiology of the white-thread blight disease on fruit trees in the amazon region. 
Observations on the fruit-tree collection at INPA and in 

orchards around Manaus showed that the white-thread blight 
, disease is widespread among fruit plants. A list of 27 different 
species affected by the disease was established. Two fungi of si- 

niilar characteristics: Pellicularia holeroga and Marastnirds 
scarzdens can cause the disease, being P. lzoleroga lhe most 
conimon in the region. 

l 
I .  , 

A queima-do-fio ou doença-do-fio ou "while thread 
blight" 6 uma doença beni conhecida na regiiio amazônica 
(Desiandes 1944, Albuquerque 1973, Rossetti et al. 1982, Sil- 
va el al. 1983), bem como na inaioria das regiões do trópico 
úmido (Roger 1949). Ela se caracteriza pela presença de cor- 
dões micelianos brancos e amarelados desenvolvendo-se so- 
bre ramos e espalhando-se sobre folhas e frutas numa camada 
fina, ramificada, de micélio branco. As partes das plantas atin- 
gidas secam, as folhas se destacam e ficam pendentes, presas 

Com o crescimento do cultivo de fruteiras no Municipio de 
por filamentos micelianos. 1 

Manaus, a doença tornou-se mais frequente, apresentando uni 
carfiter bastante preocupante, principalmente na época cliu- 
vosa. Esta evolução da situaqlo sanitriria nos pomares é geral e 
pode ser consequência de diversos fatores, como as alterações 
ecológicas associadas à extensão das Breas cultivadas, os pro- 
blemas fisiolrigicos das culturas ligados 1 baixa lertilidade dus 
solos de terra firme e o aumento do nivel de inóculo clos pató- 

O objetivo deste trabalho foi identificar as especies frutife- 
gcnos. I 

ras atacadas e os agentes etiológicos da doença. 

Plantas hospeqeiras 

En1 Manaus, as observações forani realizadas principalmente 
na coleçlo de plantas ftutlferas do Instituto Nacional de Pes- 
quisas da Amazônia (INPA), onde mais dc 30 esp6cics estso 
plantadas numa área de 50 ha. Observações complementares 
foram el'etuadas cin pomares particulares do  município. 

A lista das fruteiras alacadm pela queima-do-fio, estabele- 
cida a partir das observações feitas no município de Manaus e 
dos relatos anteriores, chega a 27 espécies pertencentes a 12 
famílias botânicas diferentes (Tabela 1). 

Considerando-se as especies florestais e outras plantas 
cultivadas iá conhecidas coino susceptíveisà doença, esta lista 

z *  permite enfatizar a grande ubiqüidade da queinia:do-fio. 
A 

Agentes etiol6giccPs 
A verdadcira identidade do patógeno respons~ível pelo 

sintomas observados 6 ainda clueslion6vel. Na maioria dos 
SOS, o patógeno foi caracterizado conio 
Pellicularia Izoleroga Clte. (sinôni mo: Corticiurrr 
Clte. Höhn), mas poucas descriç0es das 
fológicas do lungo foram publicadas. Além do P. kolerogaa 
Deslandes (1944) no Brasil, Roger (1949) e G u i l l a u m i ~  
(1971) na Áffica identificaram o fungo Marasr?zius scaridend 
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TABELA 1 - Plnntas fruttferas hospedeiras da doença da,uueima-do-fio na regiao amazhicn. 

Nome vulgar 

I 

Parfi 

Jaboticaba 
faca ' 
Sambollo 
Laranja 
Lima a 

L h a 0  
Manga 
Purui l i  

Sapolí 
Toranja 

.4 
Nome cientifico 1 

I 

Persea atriericann Mill' 1 Pouteria caittiito (Ruiz. & Pav.) Rndk.' 
Manitnea americana Jacq. 
Arinona montana Macf. 
Annona squamosa L. 
Rolliriia inucosa (Jacq.) Baill. 
Theobroma cacao L. 
CqfSea arabica L. SL C, canepiiora L, 
Anacardiutri occidentale L. 
Myrciaria dubia ( H B K )  Mc. Vaugh. 
Berfhollecia excelsa Ilumb. & Bonipl. 
Annona glabra L. 
Theobrotna graridflorunr (Wild. & Spreng.) Schum. 
Artocarpus incisa L, 
Psidium guajava L. 
Annona muricata L. 
Paullinìa cupana HBK 
Myrciaria caulflora Berg. 
Artocarpus intqrifolia L. 
Eugenia cuniirii L. 
Cifrus sinerrsis Osbeck 
Citrus auratitifolia Swingle 
Citrus limonia Osbeck 
Mangifera indica L. 
Alibertia ediilis (L. Rich.) A. Rich, 
Acliras sapota L. 
Citrus niaxitria Merrill. 

Familia botanica 

Lauraceae (3) 
Sapo Laceae 
Gu1tiI'er;ie 
Annonaceae 
An nonaceae 
hnnonaceae 
Sterculiaceae (1) (3) 

A iiticii rdiaceac 
Myrtaceae 
Lecythidaceae (3) 
Annonaceae 
Sterculiacene (2) (3) , 
Moraceae (2) 
Myrtaceae (3) 
Annonaceae (3) 
Sapindaceae 
Myrtaceae I ,  

Moraceae (1) (3) 
Myrtaceae (1) , 
Rutaceae (1) (3) 
Rutaceae 
Rutaceue 
Anacardiaceae (1) (3) 
R u  biaceae 
Sapo taceae i 

Rutaceue (2) 

liubiacellc (1) (3) 

(1) Anteriormente relatadn por Deslandes (1944). 
(2) Anleriormente relntada por Rossetti et al. (1982). 

t (3) Anteriormente relatada por Silva et al. (1983). 
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' em todos os casos exceto manga, sobre a qual foi identificado o 
M. sFandens, Este resultado mostra que, em Manaus, dois fun- 
gos podem provocar a queima-do-fio. Assim, observações sis- 
kmtiticas e detalhadas das diversas plantas atacadas tornam- 
se tiecessArias para se comprovar a identidade do pat6geno. A 
identificaçlo em campo é difícil porque as frulificações dos 
fungos; estroma frutffero no caso de PL koleroga e carp6foros 

i no M, scatideris, aparecem muito raramente emcondiçõesna- 
turais. Só as características microscópicas permitem distin- 

dBes micelianos lassos, formados de  hifas anastomosadas 
com pequenas ramificações laterais, enquanto o M. scandens 
apresenta rizomorfos tfpicos. Em cultura in vitro, SÓ o micClio 
de M. scanderis possui grampos de conexão. 

Um levantamento detalhado esta sendo realizado na re- 
gião de Manaus para se determinar a açã0 respectiva dos dois 
fungos, no desenvolvimento da doença. 
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